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os exotica da necrópole da idade 
do ferro do olival do senhor  
dos mártires (alcácer do sal)  
no seu contexto regional
Francisco B. Gomes1

RESUMO

Ao largo da sua longa existência (meados do século VII a meados do II a.n.e.), a necrópole da Idade do Ferro do 

Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal) manteve uma estreita afinidade cultural com o Sul peninsular 

e o Mediterrâneo, expressa, entre muitos outros aspectos, pela presença de um conjunto de exotica (vidro, 

cornalina, amuletos de tipo egípcio e púnico, marfim/osso e ovo de avestruz) plausivelmente correspondentes 

a importações mediterrâneas ou de tipo mediterrâneo. Na presente contribuição analisa-se a posição destes 

elementos na sequência da necrópole, contextualizando-os no repertório de elementos importados durante a 

Idade do Ferro regional. 

Palavras-chave: Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal), Idade do Ferro, Exotica, Comércio mediterrâ-

neo, Consumo.

ABSTRACT

Throughout its long existence (mid-7th to mid-2nd century BCE), the Iron Age necropolis of Olival do Senhor 

dos Mártires (Alcácer do Sal) shows a close cultural affinity with the southern Iberian Peninsula and the Medi-

terranean, which can be gauged, among many other aspects, by the presence of a small assemblage of exotica 

(glass, carnelian, Egyptian and Punic type amulets, ivory/bone and ostrich egg shell) which likely correspond 

to Mediterranean or Mediterranean-type imports. In this contribution these elements are set against the back-

drop of the necropolis’s sequence and analysed in light of the repertoire of imported elements known for the 

regional Iron Age. 

Keywords: Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal), Iron Age, Exotica, Mediterranean trade, Consumption.
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2. De aqui em diante abreviada como OSM.

1. O ENQUADRAMENTO: A SEQUÊNCIA DE 
UTILIZAÇÃO DA NECRÓPOLE DO OLIVAL 
DO SENHOR DOS MÁRTIRES DURANTE  
A IDADE DO FERRO

Conhecida desde finais do século XIX, a necrópole 
do Olival do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal)2 

(Figura 1) constitui provavelmente o conjunto fu-
nerário da Idade do Ferro mais longa e intensamen-
te estudado do Sul do actual território português.  
A complexa história da investigação sobre o sítio, 
que pode aferir-se pela extensa bibliografia dedicada 
ao mesmo (para uma síntese, ver Gomes, 2016: 72-

80), foi já exposta em detalhe em várias ocasiões 
(Paixão, 1970: 25-42; Rouillard et al., 1988-1989: 
46-50; Fabião, 1998: 350-351; Gomes, 2016: 72-80), 
não parecendo pertinente neste contexto repetir 
essa narrativa. 
Pelo contrário, e como forma de contextualizar os 
materiais analisados na presente contribuição, pa-
rece imprescindível recordar, em traços gerais, a se-
quência de utilização do OSM como área funerária 
por excelência da comunidade instalada na área dos 
actuais castelo e centro histórico de Alcácer do Sal 
(Silva et al., 1980-1981; Gomes, 2008; Arruda, 2014: 
520-524). 
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Apesar do carácter muitas vezes lacunar da infor-
mação disponível, os dados veiculados por Vergílio 
Correia (1972a [1925]; 1972b [1927]) e António Cava-
leiro Paixão (1970; 1983) relativos aos conjuntos fu-
nerários por si identificados e escavados, somados 
ao estudo exaustivo dos materiais recolhidos na ne-
crópole (Gomes, 2016), permitem hoje reconhecer 
a sua longa diacronia de uso, desde os inícios da Ida-
de do Ferro regional em meados do século VII a.n.e. 
até ao período romano republicano, bem como es-
tabelecer com alguma segurança o seu faseamento 
interno (idem).
Assim, o primeiro momento de utilização do OSM 
como espaço funerário corresponde, grosso modo, à  
I Idade do Ferro regional (meados do século VII – se-
gundo quartel / meados do V a.n.e.); dentro desse 
período podem contudo distinguir-se duas etapas 
diferenciadas. Assim, entre c. 650 e 575/550 a.n.e., 
assiste-se a uma primeira etapa, caracterizada pela 
diversidade de soluções funerárias (cremações in 
situ em fossas de perfil escalonado e em busta sim-
ples convivendo com cremações com deposição se-
cundária dos restos em urnas “Cruz del Negro”) e 
pela presença de espólios funerários ricos e, nalguns 
casos, aparatosos (Gomes, 2016: 345-346).
No segundo quartel do século VI a.n.e. parece contudo 
verificar-se uma homogeneização das práticas fune-
rárias. A cremação in situ em busta simples converte-
-se na solução funerária predominante, senão mesmo 
exclusiva, desaparecendo dos espólios documentados 
nas sepulturas alguns dos elementos de aparato mais 
destacados (Gomes, 2016: 346-347). Esta etapa pode-
ria corresponder a uma fase de consolidação das insti-
tuições urbanas de *Beuipo/Alcácer do Sal, que rouba-
riam protagonismo à arena funerária como palcos de 
representação do estatuto e do poder.
A segunda grande etapa de utilização do espaço fu-
nerário do OSM corresponde genericamente à II 
Idade do Ferro regional, que caberia balizar entre os 
meados do século V a.n.e. e os meados ou o terceiro 
quartel do II a.n.e. (Gomes, 2016: 347-350; 2018a). 
Os momentos iniciais desta nova etapa (c. 450-400 
a.n.e.) encontram‑se ainda mal caracterizados, em-
bora as evidências disponíveis sugiram que é neste 
período que se generalizam os enterramentos em 
urna, que apresentam características notavelmen-
te alinhadas com os da Baixa Andaluzia e, até certo 
ponto, do Sudeste e do Levante ibérico (v. Gomes, 
2018a, com bibliografia).
O apogeu desta segunda etapa parece contudo cor-

responder já à primeira metade do século IV a.n.e., 
em que se documenta a presença de ricos conjuntos 
funerários (ibidem) integrando panóplias arma-
mentárias complexas, elementos de indumentá-
ria destacados e um rico repertório cerâmico que 
engloba um significativo conjunto de vasos gregos 
(Rouillard et al., 1988-1989; Gomes, 2017).
Após a quebra no abastecimento da cerâmica grega, 
a escassez de bons fósseis-directores para o perío-
do que medeia entre os meados do século IV e os 
meados / terceiro quartel do II a.n.e. dificultou o re-
conhecimento das fases mais tardias da necrópole. 
Ainda assim, em trabalhos recentes foi possível 
reconhecer um conjunto de materiais que podem 
distribuir‑se por esse intervalo cronológico (Gomes, 
2018a: 128-130), confirmando a continuidade do uso 
deste espaço funerário.
Em todo o caso, parece importante recordar que ao 
longo de toda esta plurissecular sequência de uti-
lização, tanto os rituais e arquitecturas funerárias 
como a própria cultura material exumada no OSM 
revelam uma contínua afinidade cultural com o Sul 
peninsular e, através deste, com o Mediterrâneo. 
Com efeito, numa primeira etapa, as pautas culturais 
documentadas nesta necrópole parecem estreita-
mente alinhadas com as do mundo “orientalizante” 
do Sudoeste peninsular, revelando por outro lado 
a influência da presença colonial fenícia no Baixo 
Sado (Arruda, 1999-2000: 63-100; Mayet & Silva, 
2000; Silva, 2005). Numa segunda etapa, e contra-
riamente ao defendido por alguns autores (Beirão, 
Gomes & Monteiro, 1979), a necrópole do OSM re-
vela a continuidade das estreitas relações da comuni-
dade local com a Baixa Andaluzia “turdetana”, bem 
como o estabelecimento de novos laços com a área 
“ibérica” do Sudeste e do Levante (v. Gomes, 2018a).
Os aspectos da cultura material móvel e imóvel 
do OSM que denunciam essa afinidade preferen-
cial com a área meridional e com o Mediterrâneo 
são numerosos e diversos (v. Gomes, 2016; 2018a). 
Entre eles, destaca-se contudo a presença de um pe-
queno mas expressivo conjunto de elementos que, 
pela sua natureza, devem em princípio considerar-
-se como importações mediterrâneas ou, pelo me-
nos, de tipo mediterrâneo. 
Além de um certo número de recipientes cerâmi-
cos, já estudados (v. Gomes, 2016, com bibliografia), 
esse conjunto engloba diversos elementos de ador-
no e/ou apotropaicos em matérias-primas exóticas 
que, apesar de em muitos casos terem já sido estu-
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dados de forma isolada (v. infra), não foram ainda 
objecto de uma apreciação de conjunto. O presente 
contributo pretende precisamente valorizar es-
tes últimos elementos, analisando a sua distribui-
ção ao longo da sequência da necrópole do OSM e 
contextualizando-os no panorama regional actual-
mente conhecido. 

2. OS EXOTICA DA NECRÓPOLE  
DE ALCÁCER DO SAL

2.1. O vidro e a faiança
O vidro ocupa um lugar destacado no inventário 
dos elementos importados mediterrâneos, ou de 
tipo mediterrâneo, da Idade do Ferro do Sudoeste 
peninsular. Os elementos de colar produzidos nesta 
matéria-prima são com efeito uma presença habi-
tual nos contextos deste período, particularmente 
durante os séculos VI e V a.n.e..
Em face deste panorama, e especialmente da profu-
são de elementos vítreos noutros conjuntos funerá-
rios sidéricos do território meridional português, o 
conjunto de elementos de adorno de vidro do OSM 
surpreende pela sua pequena dimensão. Com efeito, 
entre o extenso conjunto de materiais recolhidos no 
sítio contabilizam-se apenas três contas de colar de 
vidro (Figura 2, nn. 1-3).
Todas estas contas correspondem a peças de mor-
fologia esférica achatada de matriz azul turquesa 
com decorações oculadas estratificadas a branco e 
azul ultramarino. Em duas delas as oculações são 
simples, distribuindo-se ao longo do eixo transver-
sal da peça; o terceiro exemplar, em contrapartida, 
apresenta oculações simples alternadas com ocula-
ções geminadas, formando um padrão decorativo 
invulgar neste tipo de contas. Estas peças apresen-
tam dimensões homogéneas, com diâmetros de 
1cm e alturas entre 0,65 e 0,8cm.
As contas deste tipo são presença habitual na maio-
ria dos conjuntos da Idade do Ferro do Sudoeste 
peninsular. Assim, e num entorno regional alarga-
do, caberia mencionar a presença de contas simila-
res às do OSM nas necrópoles da Herdade do Gaio 
(Sines) (Costa, 1967; 1972), do Galeado (Vila Nova 
de Milfontes) (Beirão & Gomes, 1983: 226; Fig. 16), 
da Nora Velha (Aljustrel) (Soares & Martins, 2013: 
Fig. 5), da Mealha Nova (Ourique) (Dias, Beirão & 
Coelho, 1970: 219) e da Fonte Santa (Ourique) (Bei-
rão, 1986; 71-74), bem como, possivelmente, no 
conjunto funerário de Corte Margarida (Aljustrel) 

(Deus & Correia, 2005). Em contextos não funerá-
rios haveria a assinalar os exemplares do povoado de 
Fernão Vaz (Ourique) (Beirão & Gomes, 1986: Fig. 
2), do santuário de Corvo I (Castro Verde) (Maia & 
Maia, 1986) e do povoado das Mesas do Castelinho  
(Almodôvar) (Estrela, 2019: 205-206).
Mais a Norte, as contas deste tipo estão documenta-
das nos conjuntos das necrópoles da Vinha das Ca-
liças 4 (Beja) (Arruda et al., 2017: Fig. 18), do Monte 
do Bolor 1-2 (Beja) (Soares et al., 2017: 284-285) e 
talvez também de Palhais (Beja) (Santos et al., 2017: 
238), bem como, já no Alentejo Central, na necró-
pole da Tera (Mora) (Mataloto, 2010-2011: 92) e, no 
Alto Alentejo, no povoado da Cabeça de Vaiamonte 
(Monforte) (Fabião, 2001: 204).
Quanto ao território algarvio, podem identificar-
-se contas muito similares às que aqui nos ocupam 
na necrópole da Fonte Velha de Bensafrim (Lagos) 
(Veiga, 2005 [1891]: Est. XXVIII), na da Hortinha 
(Lagos)3 e na de Cômoros da Portela (Veiga, 2005 
[1891]: 259; Est. XXVIII, n. 8).
Já no âmbito da Estremadura e do Baixo Tejo estão 
documentadas contas similares na gruta-santuário 
da Lapa da Cova (Sesimbra) (Calado et al., 2017: 535-
536; Fig. 3) e no povoado da Quinta do Almaraz (Al-
mada) (Filardi, 2011: Fig. 1.6.1), bem como em Freiria 
(Cascais), no Moinho da Atalaia (Amadora), no Por-
to do Sabugueiro (Salvaterra de Magos), na Alcáçova 
de Santarém e no sítio de Moinhos Velhos (Torres 
Vedras) (Arruda et al., 2016, com bibliografia). Po-
deriam ainda citar-se muitos outros paralelos mais 
distantes, reveladores da origem mediterrânea deste 
tipo de peças (Ruano Ruiz 2000: 63-64; 111-112).
Como se pode apreciar pelos paralelos anteriormente 
enunciados, este tipo de contas é relativamente  
corrente no Sudoeste, mas também no âmbito  
mediterrâneo, com destaque para as áreas mais di-
rectamente tocadas pela influência fenícia e púnica.  
Devido à sua transversalidade, torna-se difícil situar 
estes elementos de colar, infelizmente sem contexto 
preciso, na sequência da necrópole. Ainda assim, a 
ponderação da cronologia dos paralelos disponí-
veis, somada ao que actualmente conhecemos so-
bre os ritmos de importação e consumo das contas 
de vidro, permite sugerir que as três peças do OSM 
procederão de sepulturas enquadráveis nos séculos 
VI e V a.n.e., podendo talvez integrar-se na segunda 
etapa da I Idade do Ferro anteriormente comentada.

3. Materiais em depósito no MNA, actualmente em estudo.
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Uma outra conta, anteriormente identificada como 
de vidro, parece na realidade corresponder a um 
exemplar de faiança, esférico, de tonalidade azul 
esverdeada e dotado de ranhuras longitudinais ir-
regulares que lhe conferem um aspecto galonado 
(Figura 2, n. 4). Corresponde a uma peça de peque-
nas dimensões, com um diâmetro de 1,4cm e uma 
altura de 1,25cm.
Ao contrário das contas galonadas de vidro, relativa-
mente bem conhecidas no Sul de Portugal (Fabião, 
2001: 203; Filardi, 2011: Fig. 1.6.1; Arruda et al., 2016: 
Fig. 5; Estrela, 2019: 204; v. tb. Ruano Ruiz 2000: 
124), as contas de faiança deste tipo estão escassa-
mente documentadas na região, excepção feita aos 
exemplares do possível enterramento da II Idade 
do Ferro de Fronteira (Vila do Bispo) (Viana, For-
mosinho & Ferreira, 1953: 12 e Lám. I, n. 13). Tal facto 
poderá dever-se ao facto de as contas deste material 
não terem sido devidamente individualizadas re-
gionalmente até datas relativamente recentes, gra-
ças sobretudo ao achado de grandes quantidades de 
exemplares discoides nas necrópoles da área de Beja 
(Santos et al. 2017: Fig. 7; Arruda et al. 2017: 212). Em 
face da presença de elementos deste tipo noutros 
contextos (Viana, Formosinho & Ferreira, 1953: 12 e 
Lám. I, n. 13; v. tb. Verdú Parra 2015: Fig. 3.447), ca-
beria esperar que no futuro se venham a identificar 
novos exemplos que permitam definir melhor a cro-
nologia da peça do OSM, que de momento caberia 
situar genericamente na II Idade do Ferro. 
A estes escassos elementos de adorno haveria a acres-
centar um fragmento de vidro polícromo (Figura 2, 
n. 5), ostentando uma matriz azul ultramarina e uma 
decoração de linhas paralelas (possivelmente em 
espiral) amarelas e brancas. Apresenta ainda um pe-
queno elemento cilíndrico, azul de cádmio, aplicado 
sobre a superfície, possivelmente correspondente 
aos restos deformados de uma pequena asa. 
Apesar das suas pequenas dimensões e do seu mau 
estado de conservação, resultado da sua exposição 
ao fogo, este fragmento pertencerá muito provavel-
mente a um recipiente moldado sobre núcleo friá-
vel, cuja tipologia infelizmente não é possível preci-
sar. Ainda assim, o esquema cromático e decorativo 
que se entrevê no fragmento preservado permite 
pensar que a peça em apreço se integraria no cha-
mado Grupo Mediterrâneo 1 (Harden, 1981: 59-93; 
Grose, 1989: 110-115).
Quanto ao seu contexto, a informação patente no 
inventário do Museu Nacional de Arqueologia indi-

ca que esta peça procede da Sepultura 6 de Vergílio 
Correia, contexto que contudo oferece significativos 
problemas de leitura, na medida em que se atribuem 
ao mesmo materiais com cronologias algo discre-
pantes (Gomes, 2016: Anexo III). Ainda assim, os 
materiais que lhe são atribuídos distribuem‑se por 
um intervalo entre o século VI e o IV a.n.e., consis-
tente com a atribuição do recipiente em análise ao 
Grupo Mediterrâneo 1.
Com efeito, estes recipientes, de provável produção 
grega, parecem ter-se produzido e difundido pelo Me-
diterrâneo entre os meados do século VI e os inícios 
do IV a.n.e. (Harden, 1981: 58; Grose, 1989: 110-111).  
Menos comuns do que as contas de vidro, os reci-
pientes deste grupo estão também bem documen-
tados no Extremo Ocidente peninsular (Feugère, 
1989; Jiménez Ávila, 1999: Mapa 1; 2003: Fig. 4; 
Fabião, 2001: Fig. 14). Parece ocioso repetir, neste 
contexto, o panorama já esboçado nas várias sínteses 
disponíveis, embora deva chamar-se a atenção para a 
presença de um outro fragmento de vidro polícromo 
atribuível a um recipiente deste grupo procedente do 
povoado de Alcácer do Sal, concretamente dos con-
textos do século V a.n.e. documentados na área do 
Castelo (Silva et al., 1980-1981: Fig. 18, n. 224).
Podem por outro lado citar-se os achados mais re-
centes da Malhada das Taliscas (Alandroal) (Calado, 
Mataloto & Rocha, 2007: 156), do Monte da Tera 
(Mataloto, 2010-2011: Fig. 8) ou, já na Estremadura/ 
Baixo Tejo, os de Castelo dos Mouros (Sintra) (Sil-
va & Sousa, 2016) e de Cabeço Guião (Arruda et al., 
2017: Fig. 29)4, que vieram incrementar a densidade 
da malha de dispersão deste tipo de recipientes an-
teriormente conhecida (Jiménez Ávila, 1999: Mapa 
1; 2003: Fig. 4; Fabião, 2001: Fig. 14). A estes achados 
vem agora somar-se o exemplar do OSM, reforçan-
do o peso destes pequenos contentores de perfumes 
ou unguentos nas economias de prestígio regionais 
do período em apreço.

2.2. A cornalina
Embora bastante menos frequente do que o vidro, 
a cornalina constitui também uma presença rela-
tivamente frequente no repertório dos elementos 
de adorno da Idade do Ferro (cf. Gomes 2018b). 

4. A integração deste último exemplar no Grupo Medi-

terrâneo 1 não é segura, podendo também pertencer já ao 

Grupo Mediterrâneo 2, mais raro – mas não desconhecido 

– no Extremo Ocidente peninsular.
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No OSM, contudo, esta matéria-prima de origem 
exótica, muito provavelmente egípcia (Martín de 
la Cruz, 2004; Martín de la Cruz et al., 2005; Go-
mes, 2018b), encontra-se possivelmente represen-
tada por uma única conta de colar (Figura 2, n. 6), de 
morfologia esférica, com 1,1cm de diâmetro e 1,1cm 
de altura. A identificação da matéria-prima desta 
conta levanta contudo certas reservas, não poden-
do excluir-se igualmente que corresponda a um ele-
mento de âmbar.
Em todo o caso, caberia recordar que no panorama 
actualmente conhecido as contas de cornalina esfé-
ricas são menos comuns do que as bitroncocónicas 
(Gomes, 2018b: 63-64); ainda assim, e no âmbi-
to regional mais próximo, caberia citar a presença 
de contas desta morfologia no depósito votivo de  
Garvão (Ourique) (Beirão et al., 1985: 92 e Fig. 35, 
nn. 99-101), pertencentes portanto a uma cronolo-
gia tardia, do final do século III ou mesmo dos iní-
cios do II a.n.e.. No entanto, nos contextos fenícios 
e púnicos do Levante e do Sul peninsular não faltam 
exemplares de contas de cornalina esféricas mais 
antigas, distribuídas entre os finais do século VIII/ 
inícios do VII e o século IV a.n.e. (Gomes 2018b: 64, 
com bibliografia).
Infelizmente, a peça do OSM não dispõe de coorde-
nadas contextuais, pelo que, dada a larga diacronia 
abarcada pelos paralelos disponíveis, não parece 
possível determinar a que momento concreto den-
tro da sequência da necrópole pertence. Ainda as-
sim, caberia notar que o período de máxima difusão 
dos adornos de cornalina no Sul de Portugal corres-
ponde aos séculos VI e V a.n.e., podendo como hi-
pótese pensar-se que a conta do OSM se enquadrará 
também nesse horizonte cronológico.

2.3. Os aegyptiaca
Entre os exotica recolhidos durante as interven-
ções realizadas no OSM, os escaravelhos de tipo 
egípcio foram sem dúvida os que mereceram maior 
atenção, tendo sido publicados pelos seus desco-
bridores (Correia, 1972c [1925]; Paixão, 1971; 1983; 
Gamer-Wallert & Paixão, 1983) e posteriormente 
analisados em diversos trabalhos de síntese, quer 
sobre os aegyptiaca peninsulares (Gamer-Wallert, 
1978: 104-107; García Martínez, 2001: 169-175), 
quer especificamente sobre os escaravelhos e esca-
rabóides do Sul de Portugal (Almagro-Gorbea & 
Torres Ortiz, 2009: 528-534).
Os cinco escaravelhos de tipo egípcio do OSM (Fi-

gura 2, nn. 7-11) foram objecto de análise muito apro-
fundada em data recente por parte de Martín Alma-
gro-Gorbea e Mariano Torres Ortiz (2009: 528-534), 
pelo que parece redundante insistir neste contexto 
nas suas características específicas, que se sintetizam 
no quadro da Figura 3. Deve, no entanto, recordar-se 
que os exemplares alcacerenses se integram num pa-
norama mais vasto. Com efeito, os escaravelhos e es-
carabóides egípcios e/ou de tipo egípcio constituem 
uma ocorrência relativamente frequente no Sul do 
actual território nacional, particularmente em con-
textos funerários, podendo citar-se, além dos exem-
plares já resenhados pelos autores citados (idem), os 
achados mais recentes da Vinha das Caliças 4 (Ar-
ruda et al., 2017), do Monte do Bolor 1-2 (Soares et 
al., 2017) e de Palhais (Santos et al., 2017), que vieram 
enriquecer de forma significativa o repertório regio-
nal deste tipo de elementos. 
Até ao momento, os exemplares do OSM encontram
‑se relativamente isolados no seu âmbito regional 
mais próximo, o do Baixo Sado, marcando contu-
do uma das possíveis rotas de difusão deste tipo de 
elementos para o interior alentejano, onde são com-
parativamente abundantes. Não deve no entanto 
esquecer-se que os aegyptiaca estão igualmente re-
presentados no povoado de Alcácer do Sal, concreta-
mente por uma placa-amuleto de faiança procedente 
da área do Convento de Aracoeli (Gomes, 2008: 21), 
pertencente ao conhecido tipo vaca/udjat (López 
Grande & Velázquez Brieva, 2011-2012), que confir-
ma o papel de centro de consumo e, eventualmente, 
de redistribuição de aegyptiaca do polo sadino.

2.4. Os amuletos “púnicos”
Aparte dos objectos apotropaicos de tipo egípcio 
anteriormente comentados, na necrópole do OSM 
recolheram-se também três outras peças que pode-
riam enquadrar-se no vasto universo dos chamados 
amuletos “púnicos”. Estas três peças, de faiança de 
tonalidade azul esverdeada, foram recentemente 
estudadas com alguma profundidade (Gomes, no 
prelo; v. tb. Gomes, 2016: 318-320), pelo que neste 
contexto se oferecerá apenas um resumo das suas 
características principais.
O primeiro e mais representativo destes amuletos 
corresponde a uma figuração itifálica do deus Bes 
(Figura 4, n. 12), de pequenas dimensões (3cm de 
comprimento por 1,7cm de largura). Os amuletos fi-
gurando esta divindade de origem egípcia são muito 
comuns no Mediterrâneo púnico, alcançando o Me-
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diterrâneo Ocidental e a Península Ibérica (Gómez 
Peña & Rodríguez Mellado, 2014: Tabla 1).
Infelizmente, desconhece-se actualmente o con-
texto exacto em que se recolheu o amuleto do OSM, 
não sendo por isso possível situá-lo com segurança 
na sequência de uso da necrópole. Ainda assim, deve 
assinalar-se que a documentação peninsular, re-
centemente compilada (Gómez Peña & Rodríguez 
Mellado, 2014), parece sugerir que a maioria dos 
amuletos com figurações de Bes do Ocidente se 
concentram num período centrado entre os séculos 
VI e o V/IV a.n.e. (idem: 109-111), cronologia que os 
exemplares de Ibiza não desmentem (López-Grande 
et al., 2014: 169-170).
O segundo amuleto “púnico” do OSM (Figura 4, 
n. 13) oferece maiores dificuldades do ponto de 
vista da sua interpretação iconográfica. A priori, 
esta peça, com 2,3cm de comprimento e 0,3cm de 
largura máxima, poderia interpretar-se como um 
amuleto fálico (Gomes, 2016: 319), embora alguns 
detalhes, como as estrias longitudinais, pareçam 
algo deslocadas numa figuração dessa natureza. Por 
outro lado, peças similares (mas desprovidas de sul-
cos) procedentes de contextos púnicos da Sardenha 
foram interpretados como representações de seios 
(Acquaro, 1977: nn. 22-23), leitura que tão-pouco se 
adequa de forma clara ao exemplar alcacerense.
Independentemente destas dúvidas quanto à sua 
interpretação iconográfica, caberia salientar que os 
paralelos exactos para este amuleto são raros. Pode 
contudo recordar-se que Horace Beck, no seu clássi-
co estudo sobre as contas de colar, classifica este tipo 
de objectos no seu Grupo XXIII, e concretamente 
no Tipo B.3.a, ilustrado por um exemplar egípcio 
da Baixa Época (Beck, 1928: Fig. 21). No âmbito pe-
ninsular parece documentar-se um único exemplar 
análogo ao do OSM, procedente da necrópole de La 
Albufereta (Alicante), infelizmente sem contexto 
seguro (Verdú Parra, 2015: 398 y Fig. 3447). A peça 
alicantina não será contudo anterior ao século V 
a.n.e., pelo que o exemplar do OSM, infelizmente 
também ele desprovido de coordenadas contex-
tuais, poderá tentativamente atribuir-se ao hori-
zonte da II Idade do Ferro da necrópole.
Finalmente, o terceiro amuleto recolhido no conjun-
to funerário sadino, também ele de pequenas dimen-
sões (1,9cm de comprimento por 1cm de largura), pa-
rece corresponder a uma representação realista dos 
genitais masculinos e da correspondente área púbica 
(Figura 4, n. 14). Este motivo encontra-se bem re-

presentado nos amuletos egípcios, atribuindo‑se as 
representações do mesmo em faiança já ao período 
Ptolemaico (Müller-Winckler, 1987: 193); no Medi-
terrâneo Central e Ocidental, pelo contrário, não se 
conhecem amuletos deste tipo realizados em faian-
ça, ainda que o motivo seja frequente entre os amule-
tos púnicos de osso de Ibiza (Fernández et al., 2009: 
Tipo 4.1.1). 
Em face do exposto, caberia pensar que, tal como o 
exemplar putativamente fálico antes descrito, este 
amuleto se terá depositado nalgum enterramento 
integrável nos horizontes mais tardios do OSM, 
sem que possa igualmente excluir-se que se trate de 
uma peça já de cronologia republicana.

2.5. O marfim/osso
A presença de marfim ou osso trabalhado no OSM 
é francamente vestigial, resumindo-se na prática a 
uma placa circular que ostenta decoração gravada 
numa das faces, concretamente a representação de 
uma roseta de 16 pétalas enquadrada por uma moldu-
ra formada por dois círculos concêntricos (Figura 4, 
n. 15) (Gomes, 2016: Est. CXLII, n.1166). Esta peça 
conta com um paralelo exacto entre os materiais 
do santuário ribeirinho da Rua do Rato, em Alcá-
cer do Sal, datado do século VI a.n.e. (Arruda, 2014:  
Fig. 17). Na ausência de dados contextuais específicos, 
o exemplar do OSM deverá considerar-se contempo-
râneo desta outra placa procedente do povoado.
A esta peça poderia apenas acrescentar-se o uso do 
marfim/ osso como complemento decorativo de 
elementos metálicos, nomeadamente nos cabos de 
facas afalcatadas (Gomes, 2016: Est. LXVIII, nn. 765-
766; Est. LXIX, n. 773) e, num caso, como remate de 
uma dobradiça pertencente a um elemento de mo-
biliário, possivelmente uma banqueta funerária de 
tipo diphros (idem: Est. CXX, n. 1018). Os paralelos 
disponíveis para o tipo de objectos que serviu de su-
porte a estes elementos de eborária permite sugerir 
que os mesmos se concentrarão fundamentalmente 
no século VI a.n.e. (Gomes, 2016: 276 e 302-303). 

2.6. O ovo de avestruz
A lista dos exotica do OSM aqui analisados encerra-
-se com um recipiente sobre ovo de avestruz (Fi-
gura 4, n. 16), infelizmente sem contexto preciso  
(Arruda, 2014: Figura 6; Gomes, 2016: 320-322). 
Esta peça integra-se na Forma II definida por María 
del Pilar San Nicolás para os recipientes de ovo de 
avestruz fenícios e púnicos peninsulares, corres-
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pondente a recipientes fechados obtidos mediante 
a extracção do quinto superior do ovo (San Nicolás 
1975: 79). O bordo do recipiente assim obtido apre-
senta uma aresta contínua, o que permite aproximar 
o exemplar alcacerense da variante II-A definida 
por aquela mesma autora (idem: Lám. II). Quanto às 
suas dimensões, a peça do OSM apresenta um diâ-
metro máximo de 13,4cm, um diâmetro de bordo de 
9cm e uma altura total de 12,2cm. 
Como é habitual nas peças da Forma II, a superfície 
do recipiente do OSM apresentar-se-ia decorada com 
motivos gravados e pintados, infelizmente hoje pra-
ticamente perdidos. Actualmente apenas se aprecia 
a presença de barras verticais que dividem o campo 
decorativo em métopas e de barras horizontais re-
partindo cada métopa em dois registos. O esquema 
composicional destas barras, de certa complexidade, 
não conta com paralelos exactos no repertório dos 
recipientes de ovo de avestruz peninsular, embora 
possa aproximar-se tentativamente dos Motivos 6 e 
8 de María del Pilar San Nicolás (1975: Lám. V).
Embora estejam muito bem representados no Me-
diterrâneo Ocidental (Savio 2004, com bibliogra-
fia), os recipientes de ovo de avestruz praticamente 
não alcançaram o actual território português, onde 
aparte do exemplar do OSM apenas haveria a citar 
os fragmentos exumados nas escavações do Palácio 
da Galeria, em Tavira (Maia, 2003: 68). No resto do 
Sudoeste peninsular o panorama não é muito mais 
rico, resumindo-se aos escassos exemplares de La 
Joya (Huelva), de El Carambolo (Camas) e das ne-
crópole dos Alcores de Carmona (Cruz del Negro, 
El Acebuchal e Santa Lucía) (Savio, 2004: 71-72, 
com bibliografia).
Infelizmente, não dispomos de dados sobre o con-
texto original da peça em apreço, o que dificulta a 
correcta aferição da sua posição na sequência global 
da necrópole, sobretudo quando o mau estado de 
conservação da decoração impede qualquer com-
paração estilística aprofundada. Por outro lado, a 
produção e uso de recipientes de ovo de avestruz no 
âmbito fenício-púnico abarca uma longa diacronia, 
que se estende pelo menos do século VII ao século 
III ou mesmo ao II a.n.e., o que não ajuda a dilucidar 
a questão. Note-se no entanto que os poucos exem-
plares documentados no Sudoeste Peninsular pro-
cedem de contextos tendencialmente antigos, dos 
séculos VII e VI a.n.e., pelo que parece verosímil que 
o recipiente do OSM pertença também aos horizon-
tes mais antigos da necrópole alcacerense.

3. AS IMPORTAÇÕES MEDITERRÂNEAS  
DO OLIVAL DO SENHOR DOS MÁRTIRES 
NO SEU CONTEXTO REGIONAL

Como se pode apreciar pelo panorama traçado nas 
páginas anteriores, os exotica do OSM, apesar de 
não muito numerosos, são diversificados e apre-
sentam simultaneamente características que apro-
ximam a necrópole sadina dos demais contextos 
funerários do Sul português e outros que a indivi-
dualizam dentro do seu âmbito regional.
Desde logo, a presença de elementos de adorno de 
vidro e cornalina constitui um rasgo partilhado en-
tre a necrópole sadina e muitas das suas congéneres 
alentejanas e algarvias. No entanto, em comparação 
com estas, o volume de materiais deste tipo no OSM 
parece algo surpreendente. Naturalmente esse facto 
pode dever-se a questões de conservação – a prática 
da cremação no OSM poderá ter obliterado muitos 
outros objectos, especialmente de vidro, que te-
nham originalmente existido –, mas também a fac-
tores culturais. 
Com efeito, este tipo de elementos parece ser muito 
valorizado em contextos de povoamento eminen-
temente rural, sobretudo durante os séculos VI e V 
a.n.e., sendo contudo raros em ambientes de natu-
reza (proto-)urbana, como bem demonstram os ca-
sos de Medellín (Almagro-Gorbea 2008a) ou de La  
Angorrilla (Alcalá del Río) (Fernández Flores et al. 
2014), com os quais a comunidade de Alcácer do Sal 
parece ter partilhado um regime de valor diferenciado 
do das comunidades rurais de outras áreas.
Quanto aos amuletos, destaca-se a riqueza do con-
junto de escaravelhos de tipo egípcio, que bem po-
deria evidenciar o papel do pólo do Baixo Sado como 
centro redistribuidor, ajudando assim a compreen-
der a abundante presença deste tipo de amuletos no 
interior alentejano. Pelo contrário, a presença dos 
amuletos de tipo “púnico” constitui uma especifici-
dade do sítio sadino, que evidencia a sua proximida-
de com os núcleos de origem fenícia do Sul penin-
sular, com destaque naturalmente para Cádiz, onde 
este tipo de amuletos é também bem conhecido 
(cf. Perdigones, Muñóz & Pisano 1990).
Quanto à eborária, o panorama do OSM é fran-
camente modesto, faltando aqui por completo os 
produtos mais característicos da chamada eborária 
hispano-fenícia, tão frequentes nos ambientes fune-
rários orientalizantes do vizinho território espanhol 
(Almagro-Gorbea 2008b, com bibliografia). Pelo 
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contrário, a presença do recipiente de ovo de avestruz 
permite integrar o conjunto funerário alcacerense na 
lista restrita e exclusiva dos sítios do Sudoeste penin-
sular em que se identificaram elementos deste tipo 
(Savio 2004), destacando uma vez mais a estreita 
relação da comunidade alcacerense com o Sul penin-
sular e a sua capacidade de aceder às rotas comerciais 
que o conectavam com o Mediterrâneo.
Em face destas considerações, pode afirmar-se que o 
conjunto de exotica do OSM constitui simultanea-
mente um reflexo modesto mas fiel do repertório de 
importações mediterrâneas presentes na Idade do 
Ferro do Sul de Portugal, e, nalguns aspectos, uma 
excepção no quadro desse mesmo repertório, facto 
que reflecte a marcada personalidade própria do 
processo histórico da comunidade local, que nos úl-
timos anos se tem vindo a evidenciar de forma cada 
vez mais clara (Gomes 2016; 2018). 
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Figura 1 – Localização da necrópole do Olival do Senhor dos Mártires (base cartográfica: 
Victor S. Gonçalves).
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Figura 2 – Exotica do Olival do Senhor dos Mártires (1): 1-3 – contas de colar de vidro; 4 – conta de colar de faiança; 5 – fragmen-
to de recipiente de vidro; 6 – conta de colar de cornalina (?); 7-11 – escaravelhos egípcios / de tipo egípcio.
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Figura 3 – Escaravelhos egípcios/ de tipo egípcio do Olival do Senhor dos Mártires: principais 
características (seg. Almagro-Gorbea & Torres Ortiz, 2009).

Figura 4 – Exotica do Olival do Senhor dos Mártires (2): 12-14 – amuletos “púnicos”; 15 – roseta de marfim ou osso 
trabalhado; 16 – recipiente de ovo de avestruz.
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